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3.1 INTRODUÇÃO

região. Dessa forma,

-

dos como indicadores da presença desses no ambiente (UNEP 1992, NRC 1985). Os hidrocarbonetos alifáti-

de intemperismo e degradação (Wang 2007). Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) contêm 

ao menos dois anéis benzênicos condensados (NRC 1985) e são, dentre os hidrocarbonetos, os compostos 

que apresentam maior toxicidade ao ambiente, sendo inclusive considerados potencialmente carcinogênicos. 

(Neff 1979, Larsen & Baker 2003). As principais fontes de HPAs no ambiente marinho são a introdução di-

et al. 1989, NRC 1985). No ambiente aquático, os hidrocarbonetos associam-se a partículas e são depositados 

et al. 1980). 

Os metais, constituintes da crosta terrestre e presentes naturalmente no ambiente marinho, quando 

-

ção dos recursos naturais tem sido responsável pela ampla magnitude e frequência da disposição dos metais 

no ambiente (Yabe & Oliveira 1998). Devido à diversidade de fontes, a avaliação da introdução antropogê-

nica destes elementos no ambiente marinho torna-se bastante complexa (Clark 2001).

Os metais estão presentes no ambiente de formas variadas, das quais nem todas são igualmente 

(Cd), Cobre (Cu), Zinco (Zn), Níquel (Ni), Chumbo (Pb), Cromo (Cr) e Mercúrio (Hg) são os metais com 

Jonhson 2000).

3.2 CAMPO

A coleta de sedimentos para análise de contaminantes no ambiente marinho pode ser feita por meio 

de diferentes técnicas e depende dos objetivos da pesquisa em questão. Procedimentos de coletas, equipa-

mentos apropriados, métodos de armazenamento e preservação de amostras foram amplamente discutidos 

em uma publicação da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (2011), que pode ser muito útil para 

o planejamento e aquisição de amostras ambientais.


